
 

ATA DA 33ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGISLAÇÃO, 

JUSTIÇA, REDAÇÃO E DIREITOS HUMANOS DA SEGUNDA SESSÃO LEGISLATIVA DA 

18ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 15 DE OUTUBRO DE 2018. .............................................. 

Presidência: Vereador Alino Coelho. Abertura: 13h00min. Quórum de Abertura: Registrada a 

presença dos Vereadores membros da Comissão: Alino Coelho (PSDB), Valdmix Silva (PMN), 

Eugênio Ferreira (MDB) e Paulo César Rodrigues (PSL). Ausente o Vereador Tião do Rodo (PRP). 

Sumário: 1ª Parte: Expediente: Dispensada a leitura e aprovada a ata da 32ª reunião ordinária da 2ª 

Sessão Legislativa da 18ª Legislatura, realizada em 8 de outubro de 2018. 2ª Parte: ORDEM DO 

DIA: PARECER N.º 328/2018, emitido pelo Vereador Alino Coelho, favorável ao Projeto de Lei n.º 

65/2018, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que autoriza a destinação de recursos 

públicos para o setor privado, por intermédio do Plano de Distribuição Prévia de Auxílios, Subvenções 

Sociais e Contribuições –PDPASC –, e dá outras providências. Dispensada a leitura do parecer e não 

havendo discussão, o Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do 

relator por três votos favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do 

Vereador Tião do Rodo. A Comissão emitiu parecer favorável ao Projeto de Lei n.º 65/2018.  

PARECER N.º 329/2018, emitido pelo Vereador Tião do Rodo, favorável ao Projeto de Lei n.º 

70/2018, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que cria o Fundo Municipal da Educação - 

FME e dá outras providências. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o 

submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer favorável 

ao Projeto de Lei n.º 70/2018. PARECER N.º 333/2018, emitido pelo Vereador Alino Coelho, dá 

redação final ao Projeto de Lei n.º 33/2018, de autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que revoga 

a Lei nº 2.881, de 21 de Novembro de 2013, que institui o Programa Aluguel Social, que concede 

benefício financeiro, em caráter emergencial e temporário, a famílias que especifica destinado ao 

pagamento de locação de imóvel. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o 

Presidente o submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por três votos 

favoráveis, nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Tião do Rodo. A 

Comissão emitiu parecer que dá redação final ao Projeto de Lei n.º 33/2018. PARECER N.º 334/2018, 

emitido pelo Vereador Paulo César Rodrigues, dá redação final ao Substitutivo n.º 1 ao Projeto de Lei 

n.º 39/2018, de autoria da Vereadora Andréa Machado, que dispõe sobre benefícios a doadores 

voluntários de medula óssea. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o 

submeteu a turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por três votos favoráveis, 

nenhum voto contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Tião do Rodo. A Comissão 

emitiu parecer que dá redação final ao Substitutivo n.º 1 ao Projeto de Lei n.º 39/2018. PARECER N.º 

335/2018, emitido pelo Vereador Tião do Rodo, dá redação final ao Projeto de Lei n.º 52/2018, de 

autoria do Prefeito José Gomes Branquinho, que altera dispositivos da Lei n.º 2.403, de 23 de agosto 

de 2006, que “institui o Conselho Municipal da Pessoa com Deficiência – Comped – é dá outras 

providências”. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a 

turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por quatro votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, nenhuma abstenção e nenhuma ausência. A Comissão emitiu parecer que dá redação final ao 

Projeto de Lei n.º 52/2018. PARECER N.º 336/2018, emitido pelo Vereador Paulo César Rodrigues, 

favorável ao Projeto de Lei n.º 69/2018, de autoria do Vereador Petrônio Nego Rocha, que reconhece 

de utilidade pública a Associação dos Produtores Rurais do PA Paraíso, com a apresentação da 

Emenda n.º 1. Dispensada a leitura do parecer e não havendo discussão, o Presidente o submeteu a 

turno único de votação, ficando aprovado o voto do relator por três votos favoráveis, nenhum voto 

contrário, nenhuma abstenção e uma ausência do Vereador Tião do Rodo. A Comissão emitiu parecer 

que favorável ao Projeto de Lei n.º 69/2018 com a Emenda n.º 1. Encerrada a ordem do dia e nada mais 

havendo para tratar o Presidente declarou encerrada a reunião às 13h05min agradecendo a presença de 

todos. .......................................................................................................................................................... 



 

 Aprovada a presente ata no dia ____/____/___. Ass.: Presidente: _________________________. 

Vice-Presidente:__________________________. Membros: ______________________________. 

_______________________________________. __________________________________________. 
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